"TOMAZ VIEIRA 


«-. E AVEIRO, 
NÃO ESQUECEU? 


J. SOUSA MARTINS 


«Muito obrigado a todos» 
—terão sido as últimas palavras 
do actor Tomás Vieira, ao fale- 
cer, há dias, em Braga, no Lar 
de Santa Cruz, onde vivia desde 
há algum tempo. 

O facto de aqui o recordar- 
mos deve-se simplesmente a que 
(quantos o não terão esqueci- 
do?) Tomás Vieira, decano dos 
actores portugueses (tinha cento 
e um anos feitos, quando mor- 
reu) era natural do Distrito de 
Aveiro — mais rigorosamente: 
da freguesia de Pardelhas, con- 
celho da Murtosa, 


Lúcido até aos seus últimos 
momentos, Tomás Vieira consi- 
derava, na sua provecta idade, 
que ainda não se realizara com- 
pletamente. Tinha um sonho, 
pela concretização do qual lu- 
tou enquanto pôde: a criação, 
em Vila Nova de Gaia, de um 
Lar para a Terceira Idade. Já 
havia lugar escolhido para tal, 
a Escola de Torne, por ser, dizia 
ele, «uma escola cheia de tra- 
dições». E tinha um plano para 
levar a cabo a sua intenção: re- 
colher pedras simbólicas e reu- 
nir mais de cem mil alunos que 
por aquele estabelecimento de 
ensino passaram — e que se- 
riam, com certeza, todos eles, 
contribuintes generosos para a 
consecução da ideia de Tomás 
Vieira —, além de se procurar 
activar, no exterior, as boas 
vontades de emigrantes. 


Vêm estas singelas notas a 
propósito de factos que não po- 
demos deixar de considerar la- 
mentáveis. Comecemos por re- 
cordar que, menos de dois me- 
ses antes do falecimento de To- 
más Vieira, fora ele condecora- 
do, em Vila Real, pelo Presiden- 
te da República Portuguesa — 
o que mereceu da Imprensa na- 
tural atenção e, até, um certo 
carinho no modo como relatou 
o acontecimento. Mas, quando 
do seu passamento, nem uma 


daquelas individualidades que 


«emocionadamente» (para os 
jornais, para a TV?) o abraça- 
ram e festejaram esteve presente 
ou se fez representar no seu fu- 
neral, ou por qualquer meio 
(que saibamos) se associou às 
respectivas cerimónias. Nem se- 
quer os responsáveis políticos 
da cidade que tão generosamen- 
te o acolhera se terão incomo- 
dado em enviar um simples 
cartão de condolências. 
Evidentemente que, sem o 
desejarem ou sem ser essa a sua 
intenção, acabaram, todos esses, 
por corresponder ao que seria, 
muito certamente, o desejo do 
venerando actor: o de não «es- 
tragarem» aqueles momentos 
com hipocrisias ou mentirosas 
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LÚCIO LEMOS 


FOGOS nas FLORESTAS 


O «zero florestal» está à vista? 


SEMANÁRIO 
PREÇO AVULSO — 4500 


AVEIRO, 31 DE AGOSTO DE 1979 — ANO XXV — N.º 1263 


«Estamos a caminhar para o deserto e isto porque o ritmo 
de plantio mão acompanha o da queima». (Palavras do Eng. 
Bivar da Costa, do Planeamento Floresal). 


1 — Nos últimos tempos e (infe- 
lizmente) bem à semelhança do que 
se tem verificado com mais ou me- 
nos intensidade em anos anteriores, 
o fogo nas florestas portuguesas (e 
não só) tem estado na ordem do dia, 


E, de certo, (se a temperatura 
do ar não ba'xar e o vento não dei- 
xar de soprar fortemente) continua- 
rá a manter-se tão trágica situação 
até meados ou fins do próximo mês 
de Setembro, altura em que termi- 
na(rá) o chamado «período crítico 
dos fogos florestais». 


CRISE ENERGÉTICA 


me 
e OPÇAO 

publicou a revista TIME 
mida descrição do que aconteceu 
a cerca de 16 quilómetros da cidade 
tral, situam-se duas pequenas po- 


CUNHA AMARAL 
Recorrendo-nos do que 
V IN de 9 de Abril passado, 
vamos fazer uma resu- 
em Three Mile Island. A central 
situa-se no Estado de Pesylvania, 
de Arrisburg; dentro dum raio de 
8 quilómetros, com centro na cen- 
voações, Middletown e Goldsboro. 
O reactor em que se verificou 


NUCLEAR 


o acidente, revelou deficiências de 
funcionamento, logo de início; no 
entanto, depois de vários esforços 
arrancou, e em fins de Março tra- 
balhava à 98% da sua potência 
nominal. Assinale-se que a instala- 
ção desta central foi bastante con- 
testada pelas populações locais. 
Numa quarta-feira soa o primeiro 
alarme; um responsável da compa- 
nhia proprietária da central, explica 
que uma bomba de circuito secun- 
dário se avariara, cortando a ali- 
mentação de vapor da turbina, que 
por este motivo pára. Este aci- 
dente, considerado de rotina, pa- 
rece que não devia obrigatoria- 
mente ser comunicado às autori- 
dades federais. No entanto, verifi- 
cou-se que uma certa quantidade 
de água radioactiva, se espalhara 
no pavimento do recinto do reac- 
tor, o que significava que algo de 
anormal se passava também no 
circuito primário, o circuito de água 
que em contacto directo com o 
reactor, transfere o calor nele 
gerado, ao circuito secundário, o 
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2— Depois dessa data, se não se 
quiser caminhar mais rapidamente 
para o «zero florestal», há que cor 
meçar a conjugar e a coordenar to- 
das as medidas (principalmente as 
de carácter preventivo) por forma a 
pô-las em prática, com êxito, « par- 
tir de Abril de 1980, à semelhança 
do que se tem feito e vai conti- 
nuar a fazer-se em Espanha e em 
França, países muito mais experi- 
mentados e melhor preparados do 
que o nosso no domínios da protec- 
cão florestal. 


3— As regiões ou localidades 
até agora atingidas com maior ou 
menor gravidade são as do costume, 
mais concretamente, Viana do Cas- 
telo (Santa Luzia), Vila Real, Serra 
de Valongo, Castelo de Paiva, Arou- 
ca, Albergaria-a-Velha, Pessegueiro 
e Sever do Vouga, Mortágua, Nelas, 
Carregal do Sal, Oliveira do Hospi- 
tal, Santa Comba Dão, Tábua, Seia, 
Guarda, Serra da Estrela, Sertã, 
Oleiros (onde existia a maior man- 
cha de pinheiros da Europa), Fun- 
dão, Proença-a-Nova, Lousã, Miran- 
da do Corvo, Figueiró dos Vinhos, 
Cernache do Bonjardim, Évora, Ser- 
ra de Sintra (esta já tão martiriza- 
da!) Arrábida, Monchique, Guardu- 
nha, etc., etc. 


4-—Se tivermos em considera- 
cão, por um lado, o ritmo impres- 
s'onante de fogos florestais, sem q 
correspondente plantio, e, por outro, 
o não menos impressionante ritmo 
de recrutamento de pesoal por parte 
da «macrocéfala, burocratizante, cu- 


pulista, anti-dinâmica e emperrantey 
empresa pública de pasta e papel 
onde, em Cacia, exerço a minha 
actividade profissional, é de recear 
que, mais ano, menos ano, haja 
mais trabalhadores efectivos nessa 
empresa pública do que pinheiros e 
eucaliptos, em pé. 


A propósito, sem saudosismos 
balofos: custa a crer, francamente, 
como era possível, tempos atrás, que 
algumas das fábricas de celulose 
que, fundidas em 1976, deram ori- 
gem à empresa pública, apresentas- 
sem, todos os anos, resultados fran- 
camene positivos, dispondo de um 
acentuado menor número de traba- 
lhadores efectivos. 


Quer saber a razão deste estado 
de coisas? 


Pergunte, por favor, aos meus 
«patrões» (os das cúpulas) que eles, 
melhor do que eu, explicarão a to- 
dos nós o que se passa. Por agora 
fico-me por aqui quanto a este as- 
pecto, Se compreende e concordar 
com esta minha reserva, vou pros- 
seguir : 


5 — «Ninguém consegue adian- 
tar uma resposta minimamente con- 
vincente sobre os motivos que leva- 
rão alguém a destruir o património 
florestal nacional, 

Interesses económicos dos inter- 
mediários na compra-evenda de 
madeiras, piromania, questões e rixas 
pessoais e negligência, foram algu- 
mas das tentativas de justificação, 
mas numa coisa Bombeiros e auto- 
ridades estão de acordo: é necessário 
e urgente aumentar a vigilância e 
castigar severamente os incendiários 
voluntários». 

Para o Eng. Bivar da Costa, 
Subdirector da Direcção Geral do 
Planeamento Florestal, é «preciso, 
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LEIS CENTRIPETAS 


ORLANDO DE OLIVVEIRA 


Era fatal ! 


As províncias restaura- 
das pela Constituição de 
1933 continuaram a dar as 
más provas das de edições 
anteriores. No capítulo da as- 
sistência, como noutros, con- 
tinuava a viver-se um clima 
de marginalização de todas 
as localidades em relação à 
capital de província onde se 
acumulavam as benesses 
dispensadas pela presidência 
da Junta Provincial, à custa 
dos restantes centros popu- 
lacionais e com prejuízo des- 
tes. 


Haja em vista o que acon- 
tecia, por exemplo, com o 
Asilo-Escola de Aveiro, tão 
caro aos aveirenses por dele 
terem saído autênticos valo- 
res sociais nos tempos ante- 
riores aos da divisão provin- 
cial. 


Tanto se sofreu e tanto 
se protestou que essa divi- 
são acabou por caír e volta- 
ram os distritos e as Juntas 


Distritais à mó de cima. En- 
tão, sim: o Asilo-Escola vol- 
tou a afirmar-se positivamen- 
te e a Junta até comprou uma 
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Arca de Antiguidades 


O crescente interesse que 
os estudos da região avei- 
renss ultimamente vêm me- 
recendo justifica a reaber- 
tura da ARCA, pelas possi- 
bilidades de nela se encon- 
trarem — «talvez com chei- 
ro a mofo, e não a sândalo, 
como seria agradável e... 
saudável» (o que vai grifado 
é do nosso distinto colabo- 
rador Dr. Humberto Leitão, 
o qual, ao longo de muitos 
anos, honrou estas colunas 
com a secção cujo título 
aqui damos em epígrafe). 

Já temos em nosso poder 
alguns originais. 

Reabriremos a ARCA a 
partir da nossa próxima edi- 
cão — em contributo alta- 
mente valioso para os estu- 
diosos das velharias locais. 


REABRIRAÁA! 


VITALIDADE. 


O seu interesse pelas 
mulheres não se perdeu; 
foi o seu organismo que 
se enfraqueceu. 


É preciso revitalizá-lo. 
Mas cuidado não tome 
estimulantes que podem 
afectar-lhe a saúde e nada 
resolvem. 


Não é uma questão de idade. Recorra a produtos 
naturais para recuperar o vigor. Nós possuímos a 
célebre raiz da vida, tão celebrada pelo Padre Jesuita 
JARTOUX, em 1711, numa carta dirigida ao Procurador. 
“Geral das Missões. 


Bio-Ginseng extra.forte 


a vitalidade reencontrada 
Um alimento dietético da famosa marca 
BIO-GINSENG EXTRA FORTE COREANA 


Só agora em Portugal BIO-GINSENG EXTRA FORTE 
em embalagens de 500 cc cada 


Enviamos à cobrança. Pedir literatura explicativa 
MARCAÇÃO DE CONSULTAS PARA : 
INSTITUTO DE RECUPERAÇÃO FÍSICA E DIETÉTICA 
Rua Domingos Carrancho, 14-1,º — Telefone 28060 
AVEIRO 


SARACIL 


SOCIEDADE DE ALIMENTAÇÃO RACIONAL, LDA. 
Av, da Liberdade, 227 - 4.º LISBOA 


AZULEJOS E 
SANITÁRIOS 


— garantia de qualidade e bom gosto — 


a 


aleluia 


CERÂMICA, COMÉRCIO E INDÚSTRIA, SARL 
Apartado 13 - AVEIRO - PORTUGAL - Tei. 22061/3 


VENDE-SE 


Máquina de café LA 
PAVONI manual de 2 
grupos em óptimo es- 
tado. 


Préciio 
VENDE-SE 


No cais do Paraíso, 11-12 
— Aveiro — r/chão-ARMA- 
ZÉM DEVOLUTO — 70m2. 
º andar — arrendado — 
Esc. 900$00/mês. 

Informa: Telef. 25206 


Contactar: tel. 24986 
(depois das 19 horas). 


Somos uma 


União de Cooperativas 


desde o ano 
de 1964 
para 
prestígio e 
defesa de 
qualidade nos 
vinhos verdes. 


Dr. António Rodrigues 
Marques Vilar 


MÉDICO - ESPECIALISTA 
PSIQUIATRIA 


Consultas por marcação às 
terças e quintas-feiras, das 
XY às 20 horas, 

Consultório — Telef, 27826 

Residência — Telef. 27529 
Rua Bernardino Machado, 5-6 


AVEIRO 


A. FARIA GOMES 
MÉDICO - ESPECIALISTA 
ESTOMATOLOGIA 
CIRURGIA ORAL 


e REABILITAÇÃO 
Consulta todos os 
dias úteis das 13 às 
20 — hora marcada 

R. Eng.º Silvério Pereira da 
Silva, 3-3.º E. — Telef. 27329 


AVENTINO DIAS PEREIRA 


ADVOGADO 
Rua do Capitão Pizarro, 
n.º 78, 1/0. 
Telefone 27570 — AVEIRO 


VENDA EM HASTA PÚBLICA 


No próprio local, na 
Rua Marquês de Pom- 
bal, no Cabeço — Cacia, 
vende-se no dia 9 de 
Setembro, pelas 15 ho- 
ras (3 da tarde), uma 
casa de habitação com 
2 pisos, anexos e quin- 
tal com árvores de 
fruto, junto à Residên- 
cia Paroquial. 


Dr, Guís fngelo Fogolin 


Especialista em 
Ortodoncia pela 
Faculdade de Odontolo. 
gia de S. Paulo, Brasil 
Rua Guilherme Gomes 
Fernandes, 37-1.º 
Telefone 24372-—Aveiro 


Encontra-se nesta cidade 
no próximo mês de 
OUTUBRO 
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RETROSARIA NOVA 


TEXTIL, DECORAÇÕES, LDA. 


VELUDOS — ESTOFOS — TECIDOS NACIONAIS E ESTRAN- 
GEIROS — FRANJAS — GALÕES — ACESSÓRIOS 
NOVIDADES 


Atelier 


CASA ESPECIALIZADA EM DECORAÇÃO 


Para decorar com bom gosto a sua casa, prefira 
os nossos trabalhos especializados 


Rua dos Combatentes da G. Guerra, 35 — Tel. 24827 — AVEIRO 


VENDE-SE 


Lote de tintas Sotinco 


Preço de Fábrica 
Telef. 28905 - Aveiro 


J. CÂNDIDO VAZ 
MÉDICO - ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE SENHORAS 
Consultas às 2.º", 4% e 6. 
a partir das 16 horas 
(com hora marcada) 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
81-1.º Esq. — Sala 3 


AVEIRO 
Telef. 24788 


Residência — Telefones: 22856 


EM QUALQUER ÉPOCA 
GALERIA 
ICONE 


de Mário Mateus 


Faça as suas compras na 
Rua do Gravito, 61 — AVEIRO 
(em frente à Rua Dr. Alberto 
Soares Machado) 


Casa especializada em: 
BIBELOS 
PEÇAS DEOORATIVAS 
ARRANJOS FLORAIS 
MÓVEIS 
ESTOFOS 
DECORAÇÕES 


PAPAIS 
ALCATIFAS 


LACAGENS 
DOURAMENTOS 
FABRICAÇÃO DE MOLDUBAS 


Visite-nos e aprecie onde a quali. 
dade anda a par com o bom gosto 


Progredimos e dispomos hoje dum complexo 
tecnológico à escala dos melhores europeus 


dedicado ao engarrafamento e comercialização 


de vinhos verdes . 


Somos uma entidade responsável. 
Apresentamos nos mercados, "verdes" seleccionados 


de excelente qualidade. 


VINHO VERDE 


Reparações O Acessórios 
RÁDIOS - TELEVISORES 


A. Nunes Abreu 


Reparações garantidas 
e aos melhores preços 
Av, Dr. Lourenço Peixinho, 232-B 


Telef. 22359 
AVEIRO 


MORADIA - VENDE-SE 


— pequena, na Estrada de 

Tabueira. Contactar Solici- 

tador Germano da Fonseca 
Telef. 24813 ou 25224 


BAIOS X 
ELECTROCARDIOLOGIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av, Dr, Lourenço 
Peixinho, 49 - 1.º Dto. 
Telefone 23876 
A partir das 13 horas 
com hor& marcada 
Resid, — Rus Mário Sacramento, 
106-8.º — etefone 22750 
EM ILHAVO 
no Hospital da Misericórdia 
às quartas-feiras, às 14 horas 
Em Estarreja - No Hospital da Mi- 
sertoórdia sos sábados às 14 horas 


o autêntico 


COM A GARANTIA DA UNIÃO DAS ADEGAS COOPERATIVAS DA REGIÃO DOS VINHOS VERDES 
AGRELA - SANTO TIRSO 
NO PORTO: R. SANTOS POUSADA, 842-3º TEL, 557044/5 - 4000 Porto 


NA ALEMANHA (R.F.A.): IBERIA GILDA KASTEN c BAHRENFELDER STRASSE, 86 


EM FRANÇA: SOCIETÉ COOPÉRATIVE GIEFI : Z.|.DE LIMAY- PORCHEVILLE se 
2.000 HAMBURGO 50 - TEL.040/390.91.39 


9.BUE DE ROUEN - 78440 PORCHEVILLE - TEL.092.64.66 


LITORAL - Aveiro, 31.Agosto.1979 — N.º 1263 — Página 2 


Crise energética e opção nuclear 
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circuito de vapor que alimenta a 
turbina. Desta vez as autoridades 
foram avisadas e, em consequência, 
uma equipa de fiscalização sobre- 
voou a central, verificando-se a 
libertação de pequenas doses de 
radioactividade. Como pode ter isto 
acontecido? Segundo as explica- 
ções dos responsáveis, quando o 
circuito secundário perdeu pressão 
e a turbina parou, a pressão e 
temperatura subiram no circuito 
primário, abrindo-se assim as vál- 
vulas que originaram o derrama- 
mento de água radioactiva. Pouca? 
Bem!..., responde o interrogado, 
cerca de 50000 galões. Ao fim e 
ao cabo, parece que foi mais, a 
água derramada, suficiente para 
atingir alguns pés de altura. Note- 
-se que o pé tem cerca de 30 cm. 
Interrogado acerca do modo como 
o vapor radioactivo se escapou 
para a atmosfera, respondeu o 
mesmo interlocutor que embora as 
barras de controlo — barras a que 
já nos referimos atrás — tenham 
descido automaticamente e assim 
sustido a reacção em cadeia, vo- 
luntariamente foram feitas descar- 
gas de vapor para a atmosfera, a 
fim de aliviar a pressão no reactor. 
Parece que as declarações dos 
responsáveis não traduzem toda a 
verdade dos factos, pois que ha- 
vendo um segundo circuito de arre- 
fecimento de emergência, do reac- 
tor, este deveria ter arrefecido, 
com a intervenção automática da- 
quele circuito. Ora tal não suce- 
deu; parece que à medida que 
mais água fria entrava no reactor, 
mais a pressão neste subla e mais 
vapor radioactivo se libertava. Em 
dada altura, as autoridades locais 
admitiram que a situação era bas- 
tante mais grave, do que preten- 
diam fazer crer os responsáveis 
pela central. 


Com efeito, o coração do reac- 
tor parecia recusar-se a arrefecer. 

Nesta altura, todas as pessoas 
residentes numa área com 10 mi- 
lhas de raio, foram aconselhadas 
a permanecer em casa, com as 
janelas fechadas; as mulheres grá- 
vidas e as crianças foram evacua- 


das. Tomaram-se as medidas ne- 


cessárias para evacuar cerca de 
900 000 pessoas caso a situação 
viesse a agravar-se, 


os técnicos responsáveis pela cen! 


tral que estavam perante uma 
situação absolutamente imprevista. 
Se se não conseguisse arrefecer 
o reactor e desfazer a bolha de 
gás, corriam-se graves riscos. 


Se a bolha gasosa aumentasse, 
aumentaria a pressão e a tempe- 
ratura, correndo-se o risco de aci- 
dente considerado mais grave: as 
barras de urânio fundir-se-iam, ou 
mesmo sem se fundir, quebravam- 
-Se e cairiam no fundo da cuba 
que seria perfurada, libertando-se 
assim, no sub-solo da central, o 
perigoso conteúdo do reactor. É 
este o acidente, mais grave, pre- 
visto como possível, mas pouco 
provável, no relatório a que já fize- 
mos referência. Designa-se este 
acidente por LOCA (LOSS OF 
COOLANT ACCIDENT). Mas havia 
outra possibilidade de acidente, 
este absolutamente imprevisto e 
cujas consequências seriam certa- 
mente mais graves ainda do que o 
LOCA. Se a pressão da bolha ga- 
sosa ultrapassasse a resistência da 
cuba, dar-se-ia uma explosão que 
poderia destruir o edifício conten- 
tor, projectando para a atmosfera 
o perigoso cocktail encerrado na 
cuba do reactor. 


Felizmente que a bolha desa- 
pareceu, sem que se saiba se foi 
devido aos esforços humanos, ou a 
outras causas desconhecidas. 

Durante dias, as pessoas resi- 
dindo nas proximidades viveram 
momentos aflitivos; muitas fugi- 
ram aos primeiros alarmes. 


O acidente de Three Mile 
Island, embora o mais sério, não é 
caso único nos países ocidentais. 
Ocorrências houve, que não dei- 
xando de ser acidentes, não cons- 
tituiram potencialmente tão grave 
perigo como o primeiro, Se até 
com os erros se aprende, talvez 
que destes acidentes se tenham 
tirado preciosos ensinamentos. Por 
falta de informação desconhece-se 
o que se terá passado na URSS. 
Mas quando algo de grave acon- 
tece em qualquer parte do Mundo, 
acaba sempre por transpirar. 


Parece que também na URSS 
houve acidentes com consequên- 
cias mais ou menos graves. Um, 
se for verdadeira a notícia, deve- 
ria revestir-se de aspectos curio- 
sos, com os quais muito haveria 
que aprender. Um dos acidentes 
parece ter ocorrido com uma ex- 
plosão provocada por detritos 
nucleares enterrados. Como terá 
sido possível uma explosão nestas 
condições? Verificou-se na reali 
dade uma explosão, ou o acidente 
revestiu-se doutros aspectos? 

Resumindo tudo o que disse- 


Fogo nas 
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impõe-se, que o(s) Governo(s) enca- 
rem com olhos de ver as florestas» 
e que os serviços arborizem tanto 
quanto vai ardendo e, por outro, 
aumentem a área florestal pública»; 


6 — «Segundo os números refe- 
rentes à totalidade do País, a área 
arborizada privada atinge os 3 mi- 
lhões de hectares, enquanto que a 
pública e comunitária não ultrapassa 
os 250 mil. É aqui que reside, na sua 
grande parte, a problemática respei- 
tante à prevenção e ataque aos 
incêndios, 


Apesar de a grande maioria da 
área arborizada ser privada, não 
existe qualquer legislação que obri- 
gue os proprietários a cumprirem as 
regras de segurança, fazendo roças, 
defendendo as propriedades com 
linhas de fogo, criando acessos e 
estradas, etc. 


Há regiões da área privada onde 
só se consegue chegar ao fogo de 
helicóptero ou a pé! 

Se analisarmos os dados estatis- 
ticos referentes a 1978, verificamos 
que, enquanto na área pública e co- 
munitária arderam cerca de 16 mil 
hectares, este número foi de 52 mil 
hectares para a área privada, e isto 
tem sido uma constante de sempre; 


7 —«Na protecção e combate aos 
incêndios, a Direcção-Geral do Or- 
denamento e Gestão Florestal con- 
tou no último ano com um razoável 
número de meios, mas, apesar de 
tudo, insuficientes. 


As Corporações de Bombeiros 
Voluntários deram também uma 
valiosa e constante ajuda ao com- 
bate às chamas. Recorda-se que esses 


Florestas 


meios são disponíveis para o com- 
bate a incêndios na área pública e 
comunitária já que os 3 milhões de 
hectares da área arborizada privada 
estão, em princípio, apenas depen- 
dentes da acção dos Bombeiros. Na 
prática, porém, a ajuda é mútua, 
independentemente de as áreas se- 
rem privadas ou não. 


Mas esse apoio é considerado 
muito precário pelos Bombeiros que 
lutam (e pedem insistentemente) por 
melhores e mais sofisticados meios 
adeguados ao combate a este tipo 
especial de incêndios. Mas, até 
agora, os apelos não têm tido cor 
respondência, para mal deles, Bom- 
beiros, e da economia nacional já 
tão depauperada. 


8-—«Do ponto de vista mone- 
tário, as chamas em 1978 consumi- 
ram 760 mil contos em todos o País, 
número aleatório já que não é pos- 
sível conhecê-lo com rigorosa exac- 
tidão. 

Em relação q 1975, os prejuízos 
de 1978 são mais elevados, apesar 
da área ardida ser menor (68000 
hectares para 82000 hectares), o 
que se justifica por, entretanto, ter 
aumentado o preço do material le- 
nhoso. O ano de 1975 foi o de maior 
devastação pelo fogo florestal de 
todos os tempos», O ano em curso 
não deve andar muito longe do de 
1975. 

10-—Termino este apontamento 
informando que algumas passagens 
do texto foram adaptadas, com « 
devida vénia, do excelente artigo de 
Belino Costa, publicado em «O Jor- 
nal», de 17/8/79. «O seu a seu 
dono». 


LÚCIO LEMOS 


mos, ao longo desta série de arti- 
gos, parece-nos possível concluir 
como segue: 

É inegável que nos encontramos 
em face duma grave crise ener- 
gética. Se quisermos manter o 
género de vida que temos usu- 
fruido, consumir de cada vez mais 
energia, então parece ser inevitá- 
vel o recurso ao nuclear, já que a 
tecnologia do aproveitamento dou- 
tras fontes energéticas, mormente 
a energia solar, não está ainda 
suficientemente desenvolvida para 
constituir uma completa alterna- 
tiva. 

Mas, se assim for, isto é, se 
não quisermos abdicar da comodi- 
dade que o crescente consumo de 
energia nos proporciona, devere- 
mos actuar com plena consciência 


dos riscos que o nuclear implica 
e que não têm comparação com 
os doutra qualquer actividade hu- 
mana. 


Se optarmos por um género de 
vida mais simples e que não é o 
da sociedade de produção e con- 
sumo em que temos estado inse- 
ridos, então poderemos possivel- 
mente evitar o recurso ao nuclear, 
ou apenas a ele recorrer em me- 
nor escala. 

Talvez não tenhamos tanto con- 
forto e tantas facilidades de vida 
ao nosso alcance, mas o que de 
certeza teremos, é uma vida mais 
calma, mais segura e com menos 
produções de lixo. Acresce que 
não nos ficará a responsabilidade, 
e talvez o remorso tardio, de legar 
aos nossos vindouros um Mundo 
quase inabitável. 


As necessidades de energia não 
são iguais em todos os países. 
Alguns, altamente industrializados 


e sem recursos energéticos con- 
vencionais, mais eficientes, terão 
certamente de recorrer ao nuclear, 
mesmo com limitações de cresci- 
mento. Outros haverá, porém, que 
não precisarão de recorrer à ener- 
gia nuclear, desde que aproveitem 
racional e completamente os seus 
recursos energéticos potenciais. 


Por outro lado, se uma parte 
daquilo que se gasta em armamen- 
tos, inclusive nuclear e em inves- 
tigação de novas armas mais sofis- 
ticadas, se dispendesse em inves- 
tigação com vista à utilização 
prática doutras fontes energéticas, 
talvez dentro dum prazo mais curto 
do que poderemos imaginar, fosse 
possível minimizar os programas 
de desenvolvimento da energia 
nuclear e, num próximo futuro, 
substituir completamente as cen- 
trais nucleares por outras fontes 
de energia. 


CUNHA AMARAL 


LEIS 


Continuação da 1.º Página 


quinta e lá construiu edifício 
próprio, substituindo assim 
as precárias instalações on- 
de desde há muito se achava 
instalado. 

Quere dizer: à moda in- 
galesa, as leis são resultantes 
de usos e costumes enraiza- 
dos entre as populações, de- 
pois sancionadas superior- 
mente com regulamentos que 
acabarão por ser mesmo leis. 

São as leis centrípetas, 
unanimemente aceites, não 
impostas por um Poder Cen- 
tral mais ou menos discricio- 
nário. 

Enquanto as Províncias ou 
as regiões são impostas e 
vêm de cima para baixo, de 
dentro para fora — centrífu- 
gas — os distritos são ba- 
seados na experiência local 
e marcham de baixo para ci- 
ma, de fora para dentro. As 
leis que orientam os distri- 
tos são centrípetas e têm 
muito mais força política do 
que as primeiras, feitas ao 
arrepio dos povos governa- 
dos. 

A primeira Junta Distrital 
de Aveiro, nesta nova fase, 
iniciou o seu mandato em 
1960 e houve, até agora, 3 
presidentes, o Dr. António 
Rodrigues, o Dr. Aulácio de 
Almeida e o Eng.” José Ga- 
melas e a obra deles e das 
suas equipas foi extraordiná- 
ria, quer no campo da insta- 
lação própria como nos de 
assistência e de fomento 
através de todo o distrito. 
Nunca por nunca uma Junta 
Provincial teria feito qual- 
quer coisa de comparável. 

Voltar a perder a qualida- 
de de autarquia é uma situa- 
ção a que todos devemos 
opor-nos, cabendo o principal 
papel aos políticos. A eles 
competirá promover as ne- 
cessárias alterações às leis 
vigentes de modo a salva- 
quardar a futura existência 
dos distritos com todas as 
suas capacidades realizado- 
ras. Será a melhor maneira 
de defender os interesses 
locais e de realizar uma des- 
centralização eficiente. 

Ao apelarmos para que se 
incentive a defesa dos inte- 
resses locais, 


pomos os 


VENDE-SE 


Casa devoluta, boa 
construção, no Largo da 
Praça do Peixe. 

Informa a Redacção 
deste Jornal. 


CENTRÍPETAS 


olhos em todos os que te- 
nham acrisolado amor ao rin- 
cão onde nasceram ou onde 
vivem. Se Manuel Firmino e 
Lourenço Peixinho foram 
grandes e ajudaram brilhan- 
temente a construir o futuro 
de Aveiro, também houve um 
Álvaro Sampaio (um «avei- 
rense» natural de Angra do 
Heroísmo) e um Correia de 
Almeida (um «ovarense» nas- 
cido em Amarante) cujos tra- 
balhos em prol de Aveiro e 
de Ovar, respectivamente, 
em nada desmereceram dos 
já citados. 


Muitos mais factos e opi- 
niões poderia ainda citar, 
mas sinto que vai sendo tem- 
po de acabar com o «rodapé» 
que há cerca de 4 meses ve- 
nho publicando e o Director 
do «Litoral» tão generosa- 
mente acolheu. 


Será este, pois, o último 
artigo desta série, mas, an- 
tes de terminar, permito-me 
fazer uns respigos de um tra- 
balho do Senhor Alfredo Al- 
ves Rodrigues, actual Chefe 
da Secretaria da nossa Cã- 
mara Municipal, publicado na 
excelente Revista da Junta 
Distrital de Aveiro, «Aveiro e 
o seu Distrito». 


(*) 


Reclangol 


Reclamos Luminosos — Néon- 

-Plástico — Iluminações Fluo- 

roscentes n cátodo frio — 

Difusoreg 

Rua Cónego Mais, 101 
Apartado 409 

S. BERNARDO - AVEIRO 
Telefone 25023 


Ao longo de mais de um 
século e meio de vida dos 
distritos podem nela assina- 
lar-se 6 fases (duração mé- 
dia de cada uma, cerca de 
um quarto de século): na 1.º, 
na 3º e na 5.º, os distritos 
são apenas circunscrições da 
administração do Estado. Ao 
contrário, na 2.º, na 4º e na 
6.º fases, os distritos voltam 
a ser assistidos pelas Juntas 
que entretanto se podem 
adjectivar como gerais e dis- 
tritais; voltam a ter persona- 
lidade jurídica; readquirem a 
categoria de autarquias lo- 


Conclui na página 6 


AVISO 


António Osório de Almeida, 
morador na Rua do Caião n.º 11 
Esgueira - Aveiro, faz saber que 
não se responsabiliza por qual- 
quer dívida contraída por sua 
filha Celeste da Silva Almeida, 
que sofre de perturbações men- 
tais. 


Aveiro, 28 de Agosto de 1979 


VENDE-SE 


Casa, capela, quintal e 


terreno anexo, em Beduído 
— Alquerubim. Contactar 
Telef. 48442 (rede Porto). 


DANIEL FERRÃO 


MÉDICO 
Interno dos Hospitais da Uni- 
versidade de Coimbra 
CLÍNICA MÉDICA 


Consultório: Rua Guilherme 
Gomes Fernandes, 97-1.º 
Telefs: Consultório 24972 


Residência 27471 
AVEIRO 


Consultas todos os dias úteis 
a partir das 17 horas 


Organização e Contabilidade 


Grupo de Contabilistas com prática de Organização, 


propõe-se a : 


— Proceder à elaboração de escritas (Grupos A 


e B); 


— Estudos de viabilidade; 
— Deslocações a empresas p/ organização dos ser- 
viços de contabilidade. 


Resposta a: R. Combatentes da Grande Guerra, 47-1.º 
— Telef. 28942/3 — AVEIRO. 
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Segunda 

Terça. 

Quarta 

Quinta .. 

Das 9 h, às 9 h. do dis seguinte 


Terminará em beleza a 
FESTA DA RIA/79 


Amanhã, dia 1 de Setembro, 
completar-se-á o cuidado progra- 
ma da Festa da Ria/79, com a 
apresentação de um «Festival 
Internacional de Folclore», cuja 
entidade organizadora, a Co- 
missão Municipal de Turismo, 
está convencida de que será um 
bom espectáculo, tanto mais que 
em mais parte alguma do País 
um Festival desse tipo pode con- 
tar com um cenário natural tão 
belo como o Canal Central da 
nossa Ria, onde foi montado um 
palco expressamente destinado 
à referida exibição. (Em caso de 
mau tempo, o Festival realizar- 
-se-á no Pavilhão de Exposições, 
no recinto das Feiras). 


Participam no espectáculo 
grupos da Checoslováquia 
(Vrfatec Z Dubnice Nad Va- 
hom), Bulgária (Fider Voivoda), 
Espanha (Alma de Aragão) e 
portugueses (Rancho Folclórico 
das Camponesas do Mondego e 
Grupo Folclórico da Região do 
Vouga). A concentração dos 
grupos terá lugar no Largo da 
Estação, às 20.45 h., desfilando 
em seguida pela Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, para co- 
meçarem a exibição às 21.30. 

Entretanto, e na sequência 
do programa da Festa da Ria 
que oportunamente divulgámos, 
realizaram-se, no dia 26 do cor- 
rente e no Canal das Pirâmides, 
entre as 17 e as 18.15 horas, 
as corridas de moliceiros, mer- 
cantéis, bateiras e caçadeiras, 
com muita assistência, e que 
proporcionaram os seguintes re- 
sultados: 


Moliceiros à vara: 1.º, Ân- 
gelo Esteves, Murtosa; 2.º, Ar- 
lindo Pinho Lamego, Ovar. 
Mercantéis à vara: 1.º, João Ro- 
drigues Valente, de Ovar; 2.º 
Alfredo Pereira, de Aveiro. Ca- 
cadeiras a remos (pequenas) : 
1.º, tripulação de João Paulo, de 
Aveiro; 2.º, tripulação de An- 
tónio José, de Aveiro; 3.º, tri- 
pulação de Manuel Álvaro, de 
Aveiro. Caçadeiras (médias): 
1.º, Ernesto Campos Oliveira; 
2.º, Aurélio Oliveira Pita, de 
Aveiro; 3.º, Joaquim Ferreira 
Resende, de Aveiro, Bateiras do 
Chinchorro: 1.º, tripulação de 
José da Silva Murta, da Torrei- 
ra; 2.º, tripulação de Manuel 
Maria Murta, da Torreira. Ba- 
teiras à pá (mulheres): 1.º, tri- 
pulação de Manuel Maria Soa- 
res, da Murtosa; 2.º, tripulação 
da Salineira Aveirense. Bateiras 
à pá (homens): 1.º tripulação 
de José Ferreira Costa, de Avei- 
ro; 2.º, tripulação da Pinta, de 
Aveiro; 3.º, tripulação da Sali- 
neira Aveirense. 


Seguiu-se, nos Canais Cen- 
tral e das Pirâmides, o desfile 
dos barcos participantes no Con- 
curso de Painéis dos Barcos Mo- 
liceiros, tendo o respectivo júri 
decidido atribuir a seguinte clas- 
sificação: 


1º, António Maria Soares 
Lamego, da Murtosa (7000800); 
2º, Arlindo Pinto Soares, de 
Ovar (6000800); 3.º, Mário Ro- 
drigues da Silva, de Ovar 


(5000800); 4.º, Joaquim Valente 
Estrela, de Pardilhó (4500800); 
5.º, Gonçalo Caravela da Silva, 
da Torreira (4000800). 

Todos os concorrentes obti- 
veram um prémio de presença. 


COMANDO DISTRITAL 
DE AVEIRO DA PSP 


Após ter participado bri- 
lhantemente no Curso Geral de 
Comando do Estado-Maior do 
Exército, retomou as funções 
de Comandante Distrital da PSP 
o Major Nolasco Pinto, que per- 
maneceu em Lisboa desde Ou- 
tubro de 1978 até Julho deste 
ano. 

Aproveita o «Litoral» para 
cumprimentar aquele distinto 
militar, desejando-lhe as maiores 
felicidades e êxitos na continua- 
ção do desempenho de tão res- 
ponsabilizante cargo. 


TOMOU POSSE O 
NOVO CAPITÃO DO PORTO 


Sucedendo ao Capitão-de-Fra- 
gata Faria dos Santos, que de- 
sempenhou a sua comissão com 
o alto relevo que o «Litoral» 
teve o ensejo de salientar, assim 
lhe prestando justa homenagem 
que toda a região lhe deve, to- 
mou posse, ontem, dia 30, do 
cargo de Capitão do Porto de 
Aveiro o oficial da Armada da 
mesma patente Carlos José Sal- 
danha Mota dos Santos. O novo 
Capitão do Porto desempenhava, 
ultimamente, funções no Grupo 
nº 2 da Escola da Armada, em 
Lisboa. 

Esperamos poder dar mais 
desenvolvida notícia do aconte- 
cimento em próxima edição. 


REUNIÃO DE 
ANTIGOS ALUNOS DO 
LICEU DE JOSÉ ESTÊVÃO 


Uma vez mais, comemorando 
o 42º aniversário, os compo- 
nentes do Curso Complementar 
de Letras (1936/37) do Liceu 
de José Estêvão, vão reunir-se 
numa jornada de Amizade e 
Saudade que se realizará no dia 
29 de Setembro p.º f.º (um sá- 
bado), a partir das 9 horas da 
manhã, 

Recebe inscrições o colega 
José Adriano — Rua da Gran- 
ja, 43 — Telef. 24692. 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 


Até ontem, esteve patente, no 
Salão Cultural da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro, uma exposi- 
ção de pintura do artista avei- 
rense António Resende. A mos- 
tra tem atraído bastante a aten- 
ção do grande público, e mere- 
ceu, realmente, ser apreciada. 


CONFRATERNIZAÇÃO 
DE ANTIGOS ESTUDANTES 


Antigos estudantes do Exter- 
nato Egas Moniz, de Estarreja, 
realizaram, naquela vila e em 
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Aveiro, uma jornada de confra- 
ternização e de saudade. 


Após a concentração, junto 
ao monumento aos mortos da 
Grande Guerra, frente ao edifí- 
cio do antigo colégio — hoje 
Casa do Pessoal da Quimigal, 
em Estarreja —, os participan- 
tes dirigiram-se à capela de 
Santo António, ali ao lado, onde 
assistiram à missa celebrada por 
D. Francisco Nunes Teixeira, 
Bispo resignatário de Quelima- 
ne. Nesse acto, foram recorda- 
dos antigos professores, alunos e 
empregados daquele estabeleci- 
mento de ensino particular. 


Seguidamente, a comitiva foi 
até junto ao monumento evoca- 
tivo do padre Donaciano de 
Abreu Freire, ainda hoje lem- 
brado como grande educador 
que foi, tal como o padre Ma- 
nuel Resende Tavares Garrido, 
director do Externato ao tem- 
po em que o frequentava a maio- 
ria dos presentes na romagem, 
que se reuniram, depois, em al- 
moço de confraternização num 
dos hotéis de Aveiro. 


Assinale-se, a propósito, que 
entre os antigos alunos presen- 
tes estava o General Artur Bap- 
tista Beirão. 


ÁGUA PARA 
S. BERNARDO e ARADAS 


Estão era curso os trabalhos 
para a condução de água até à 
freguesia de S, Bernardo, deven- 
do em breve começar os que a 
transportarão à freguesia de 
Aradas. Trata-se de obras moro- 
sas, a levar a efeito em artérias 
estreitas e que obrigam as po- 
pulações a certos sacrifícios, 
tais como poeiras nas casas, al- 
gumas dificuldades de acesso às 
habitações, desvios de trânsito, 


etc. — males necessários para a 
conveniente execução das refe- 
ridas obras, — pelo que se es- 


pera com a compreensão das 
pessoas mais afectadas. 


CRIMINALIDADE E 
DILIGÊNCIAS POLICIAIS 
NA ZONA URBANA 


Conforme informação do Co- 
mando Distrital de Aveiro da 
PSP, os aspectos mais caracte- 
rísticos nos domínios criminais, 
bem como as actividades da di- 
ligente Corporação, na zona da 
cidade e referentes ao mês de 
Julho, foram os seguintes: 

1 — Aspectos relativos à cri- 
minalidade: 

a) — Participações e queixas 
recebidas — 179. 

Por furto de automóveis—13 
(870.000800); por furto de mo- 
torizadas — 7 (206.800$00); 
por furtos diversos 24 
(257.205$800); por agressão—9; 
por cheques sem cobertura—10 


(352.0458$30); diversas — 116. 

b) — Características: 

O furto de automóveis e mo- 
torizadas atingiu valores anor- 
mais. No que respeita a furtos 
em habitações e estabelecimen- 
tos comerciais, notou-se um au- 
mento substancial. 

A estes factos não será alheio 
o aumento da população flu- 
tuante na área, por motivo da 
época balnear. 

2 — Aspectos relativos à ac- 
tividade da PSP: 

a) — Prisões efectuadas em 
flagrante — 10, 

b) — Valores recuperados: 

De automóveis-6 (470.0008): 

De furtos div. - 23.600$00. 

c) —  Autuações efectua- 
das — 215, sendo 206 ao Códi- 
go da Estrada e 9 por infracções 
anti-económicas. 

d) — Inquéritos prelimina- 
res— 67, sendo 38 por crimi- 
nalidade e 29 por acidentes de 


viação. 
e) — Processos organizados 
(armas, 2). 


f) — Horas de patrulhamen- 
to e ronda — 666.174. 

Patrulhas apeadas — 5.442; 
patrulhas auto — 362; Sinalei- 
ros — 360. 

g) — Características: 

Apesar da acção desenvolvida 
não foi possível à PSP conter a 
actividade dos marginais, nos 
níveis normais, dado o anormal 
movimento de cidadãos nesta 
época do ano. 

Julga-se estar na pista do pre- 
sumível autor de furto de auto- 
móveis praticados em Aveiro, no 
mês de Julho. 


«ECOS DE CACIA» 


Com o número 2483, de 5 
do corrente, entrou no 50.º ano 
de publicação a 2.º série do con- 
ceituado semanário «Ecos de 
Cacia», que José Marques Da- 
mião iniciou, rigorosamente, em 
1 de Agosto de 1930; e foi em 
5 de Agosto de 1915 que ao 
prestigiado órgão regionalista 
deu início e vida o saudoso João 
Joaquim Nunes. 

Pelo duplo aniversário, que 
neste mês se registou, felicita- 
mos na pessoa do actual Direc- 
tor e Proprietário, o nosso bom 
e distinto amigo Manuel Da- 
mião, quantos trabalham no 
«Ecos de Cacia» — o jornal 
existente mais antigo do conce- 
lho de Aveiro —, formulando 
votos pela sua tão profícua con- 
tinuidade. 


Uma pista de «SKATE» 


Anuindo à solicitação de 
jovens desportistas aveirenses, a 
Câmara Municipal decidiu cons- 
truir uma pista de «Skate». 

O local escolhido—e bem— 
foi nas imediações do Cojo. 

Ao que nos consta, trata-se 
da primeira realização munici- 
pal, do género, em todo o País. 


FIRMINO GONÇALVES 
AGRADECIMENTO 


Sua Família vem por este meio agradecer a quantos a 
acompanharam na sua dor, designadamente aos que partici- 
param no funeral do saudoso extinto. 


MAIS BARCOS PARA 
A PESCA ARTESANAL 


Na sequência do acordo re- 
gistado entre o Governo Portu- 
guês e o Banco Mundial, vão ser 
construídas, nos anos de 1979 
e 1980, vinte e cinco embarca- 
ções de madeira, para a pesca 


artesanal (industrial não-asso- 
ciada). 
Os interessados — pescado- 


res, mestres, cooperativas e ou- 
tros — devem dirigir-se às sec- 
ções de vendagem (Lota), sindi- 
catos ou associações de armado- 
res, onde serão informados das 
condições de financiamento e do 
processo de candidatura. A for- 
malização das candidaturas pro- 
cessar-se-á através do preenchi- 
mento de impressos que os in- 
teressados encontram à sua dis- 
posição nas secções do serviço 
de lotas e vendagens da zona da 
sua actuação, 

Em Aveiro, essas informações 
são prestadas na Lota, às horas 
de expediente. 


Em Fermentelos 
HOMENAGEM AO EMIGRANTE 


Região de emigrantes espa- 
lhados pelas «Sete Partidas do 
Mundo» — e com uma vasta co- 
lónia na Venezuela, nos Estados 
Unidos e no Brasil —, Fermen- 
telos decidiu erguer, junto des- 
se notável acidente hidrográfico, 
que é a sua bela Pateira, um 
monumento ao emigrante, assim 
o homenageando e demonstran- 
do-lhe gratidão pelo nunca des- 
mentido amor pela sua terra- 
-mãe, para cuja existência tem 
generosamente contribuído com 
as remessas de divisas, que tan- 
ta falta fazem ao depauperado e 
dilapidado tesouro nacional. 

O momento grande da festa 
com que Fermentelos evidenciou 
a sua gratidão ao emigrante foi 
no dia 26 do corrente, com o 
lançamento e a bênção da pri- 
meira pedra do citado monu- 
mento, cerimónia a que presidiu 
o Bispo-Auxiliar da Diocese de 
Aveiro, D. António dos Santos, 


Na sequência do acto, usa- 
ram da palavra António Soares 
de Almeida Roque, em nome da 
Comissão Pró-Emigrante; Dr. 
Valdemar Cardoso Alves, Presi- 
dente da Câmara de Águeda; 
Eng: Azevedo Sobral, em repre- 
sentação do Director-Geral da 
Hidráulica; Dr. Manuel Neves, 
da Direcção-Geral do Turismo; 
Maria Eugénia Duarte, emigran- 
te nos Estados Unidos; e Teo- 
doro da Silva, Deputado pela 
Emigração. E todos os oradores 
acentuaram, de uma maneira ou 
de outra, o relevante auxílio que 
a emigração portuguesa vem 
prestando ao País. assim como 
não deixaram de chamar a aten- 
ção para problemas concretos 
do emigrante, muitas vezes de- 
batidos mas, na sua maioria, 
ainda por resolver. 

No dia anterior, procedara-se, 
um tanto simbolicamente, à 
apanha do moliço na Pateira, 
acção que serviu para, uma vez 
mais, chamar a atenção para a 
sua contínua degradacão. Aliás, 
aquele belo estuário do rio Cér- 
tima (ou Cértoma) tem vindo a 
ser limpo, desde fins de Julho, 
nor duas velhas máquinas dos 
Serviços Hidráulicos, o que 
é manifestamente insuficiente. 
Contudo. dentro de cerca de 
três meses. espera-se que chegue 
ao local moderna maquinaria, 
de fabrico alemão, com canaci- 
dade de corte e carsa de cinco 
toneladas em dez minutos. Essa 
máquina custará cerca de oito 
mil contos, a pagar pelos Servi- 
cos Hidráulicos. 


A PONTE DA BARRA 
TEM MAZELAS ? 


Está a causar certa preocupa- 
ção entre os utentes o facto de 
a ponte da Barra apresentar, ao 
meio da curvatura, um certo 
desnível em relação ao que de- 
veria ser o nível normal, Que 
saibamos, até este momento não 
foi prestado qualquer esclareci- 
mento por parte das entidades 
responsáveis — o que seria con- 
veniente, pelo menos para que 
cada um saiba com o que pode 
contar... 


INICIATIVA DE LOUVAR... 
E DE REPETIR 


No recinto entre a Caixa Ge- 
ral de Depósitos e o edifício do 
Turismo, estão instalados, por 
iniciativa da Comissão Munici- 
pal de Turismo de Aveiro, mó- 
dulos com balcões para exposi- 
cão e venda de artesanato (prin- 
cipalmente cerâmico). Estão ali 
representados a Olarte, Escultu- 
ra Afonso Henrique e Zé Au- 
gusto.Esta exposição-venda man- 
ter-se-á patente até amanhã, 1 de 
Setembro, termo das Festas da 
Ria. 

Numa ligeira troca de im- 
pressões que tivemos com expo- 
sitores, esta iniciativa está a ser 
muito bem acolhida por aveiren- 


ses e visitantes, esperando-se 
que, no próximo ano, se alarg .e 
a outros sectores, nomeadamen- 
te gastronómicos, com o que de 
mais característico há da boa 
culinária tipicamente regional. 


CARTAZ DOS ESPECTÁCULOS 


— Teatro Aveirense 


Sexta-feira, 31 — às 21,30 
horas — DEMÓNIOS SOBRE 
ÁGUA — Não aconselhável a 
menores de 18 anos. 

Sábado, 1 e Domingo, 2 — 
às 15,30 e 21.30 horas — O 
GRANDE DESAFIO — Inter- 
dito a menores de 13 anos. 

Terça-feira, 4 — às 21.30 
horas — O TEMPLO DOS LU- 
TADORES — Não aconselhável 
a menores de 18 anos. 

Quarta-feira, 5 — às 21.30 
horas — UMA VIDA PARA 
VIVER. Não aconselhável a me- 
nores de 18 anos. 

Quinta-feira, 6 — às 21.30 
horas — ESCOLA DE NAMO- 
RADOS — Não aconselhável a 
menores de 18 anos, 


— Cine Teatro Avenida 


Sexta-feira, 31 — às 21,30 
horas — AUTOSTOP ALUCI- 


NANTE — Interdito a menores 
de 13 anos. 

Sábado, |—às 15.30 e 21.30 
horas — O VINGADOR SOU 
EU — Não aconselhável a me- 
nores de 18 anos. 

Domingo, 2 — às 15.30 e 
21.30 horas — O BEIJO DO 
ADEUS — Não aconselhável a 
menores de 13 anos. 

Segunda-feira, 3 — às 21.30 
horas AS AVENTURAS 
AMOROSAS DE ROBIN DOS 
BOSQUES — Interdito a me- 
nores de 18 anos. 

Terçafeira, 4 — às 21.30 
horas — DEUS COBRA E O 
MILAGRE DO AMOR — In- 
terdito a menores de 13 anos. 


AVEIRO ABRIU-LHES 
AS PORTAS DO MUNDO... 


Na sequência de uma bela ini- 
ciativa (integrada no Ano Inter- 
nacional da Criança) do muni- 
cípio de Nelas e do Sporting 
Clube de Aveiro já aqui opor- 
tunamente anunciada, dezenas 
de crianças daquele concelho 
serrano da Beira Alta visitaram 
Aveiro. Naturalmente encanta- 
das, passearam de barco pela 
Ria, visitaram museus, praias, 
estaleiros, salinas, secas de ba- 
calhau, assistiram à projecção 


TERRENO 


— Vende-se, com 3 ha- 
bitações vagas, com cerca 


de 700m2 de área, na 
Rua do Caseiro, em Vilar 
(limites da cidade). 
Informa-se pelo 
22837 — Aveiro, 


telef. 


VEND 


E -SE 


Moradia tipo colonial com quintal e pequeno jardim, Sita 


na Rua do Dr. Mário Sacramento, n.º 81, em Aveiro. 


Informa-se pelos telefones : 


24228, em Aveiro, e 79117, em Vagos 


de filmes e diapositivos sobre a 
nossa região, e viram demons- 
trações de vela, motonáutica e 
remo, estas levadas a efeito com 
a colaboração do prestigioso 
Clube dos Galitos. 

Muitos foram aqueles que en- 
tão viram o mar pela primeira 
vez. Foram daqui cheios de luz, 
de encanto e, já, de saudade. 
Encheram os olhos e os peque- 
nos corações de uma alegria 
como a muitos deles nunca teria 
acontecido na sua ainda curta 
vida. Levaram muito em que 
pensar: de certo modo, Aveiro 
abriu-lhes as portas do Mundo. 

Há que pensar, agora, na na- 
tural «compensação» desta vi- 
sita — levar miúdos de Aveiro 
até às serranias, até outras situa- 
ções, outras maneiras de ser e 
de estar na vida. Com ou sem 
Ano Internacional da Criança... 


DE BACALHOEIRO 
A CONGELADOR TOTAL 


Saíu, rumo ao Canadá, o 
«Cidade de Aveiro», da firma 
João Maria Vilarinho, Sucrs., 
Lda., da praça de Aveiro. 

Antigo bacalhoeiro, esta uni- 
dade da frota pesqueira avei- 
rense esteve em doca cerca de 
dois anos e meio, a fim de ser 
transformada em congelador to- 
tal. Assim, esta sua nova viagem 
destina-se ao carregamento de 
peixe congelado, prevendo-se o 


seu regresso para dentro de 
cinco meses. 

Antes da saída, procedeu-se 
às bênçãos rituais. 


CONSUMOS DE ÁGUA 
E ELECTRICIDADE 


Devido a gozo de férias do 
respectivo pessoal, os Serviços 
Municipalizados de Águas e 
Electricidade de Aveiro não pro- 
cederam, no decurso do mês de 
Agosto, à cobrança dos respec- 
tivos consumos, que serão en- 
globados nos do mês de Setem- 
bro e apresentados à cobrança 
em Outubro. Entretanto, a Te- 
souraria daqueles Serviços tem 
funcionado como habitualmente. 


UM AVEIRENSE 
EM EVIDÊNCIA 


ZÉ EMÍDIO (Emídio José 
Silva Baptista), natural da cida- 
de de Aveiro, concluiu, com ele- 
vadas classificações, o Curso de 
Gerente de Hotéis, na Universi- 
dade de Bunker Hill, Charles- 
town, no Massachussets, Estados 
Unidos da América. 

Durante o Curso, trabalhou, 
com notável proficiência, em 
vários restaurantes e hotéis de 
primeira categoria. Vive em 
Somerville, Mass., com a mulher 
e dois filhinhos, sendo que o 
mais novo nasceu há, apenas, 
duas semanas. 


LUSALITE 


CHAPAS PARA COBERTURAS - CHAPAS PARA REVESTIMENTO EXTERIOR - GANALETES 


UMA 


CONTINUADA FORMA DE SERVIÇO 


COM 


QUALIDADE E DINAMISMO 


ATRAVÉS DA 


Agência Comercial e Industrial de Aveiro, L.da 


ESCRITÓRIO E VENDAS — RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 34 - 36 - 38 — TELEF. 


AVEIRO 
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cais; de novo as juntas serão 
grandes impulsionadoras de 
obras de assistência e de fo- 
mento. 

Recordo-me bem de que 
aí por 1934, o Presidente Sa- 
lazar, em um dos seus la- 
pidares discursos, criticava 
severamente a leviandade de 
actuação da Assembleia Na- 
cional (a mesma da Assem- 
bleia da República de agora) 
e exaltava encomiasticamen- 
te a da Câmara Corporativa, 
onde se produziam estudos 
que eram verdadeiros trata- 
dos académicos sobre os 
muitos e variados problemas 
neles versados. 

Em um desses estudos 
sobre a proposta de lei que 
autorizava o Governo a pu- 
blicar um Código Administra- 
tivo (1940) em que se crias- 
sem as províncias estabele- 
cidas na Constituição de 
1933, lia-se: 

«Já sabemos que o dis- 
trito perdeu, por força da 
Constituição, a categoria de 
Autarquia local... Diz a pro- 
posta que em cada distrito 
haverá um Magistrado Admi- 
nistrativo, imediato repre- 
sentante do Governo, com a 
designação de Governador... 
Mantém-se assim fiel à tra- 
dição, quer da Monarquia 
quer da República». 


Marcelo Caetano, o gran- 
de Mestre de Direito Admi- 
nistrativo, comentando a di- 
visão do território em provín- 
cias, diria: 

«A situação resultante do 
Código Administrativo não 
nos parece que seja a do dis- 
trito agonizante a assistir às 
auroras provinciais... O dis- 
trito guardou a sua impor- 
tância. A província é convi- 
dada a dar as suas provas. 
Saberá dá-las?». 


Tomaz Vieira 
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palavras de apreço e saudade... 
A sua natural modéstia teria fi- 
cado, mesmo além-túmulo, gra- 
vosamente ofendida, 

A propósito: ter-se-á alguma 
entidade do Distrito aveirense 
lembrado de enviar uma coroa 
de flores para colocar no túmulo 
daquele que foi um seu filho e 
mestre de Teatro? Se tal acon- 
teceu (nada sabemos a esse res- 
peito, e talvez o melhor seja con- 
tinuar a ignorá-lo), iria acres- 
centar-se a muitas outras flores 
que o bom povo de Braga (que 
o acompanhou em grande nú- 
mero) comovidamente depositou 
na campa rasa onde jaz, agora, 
um homem bom. 


J. SOUSA MARTINS 


A 


tucio para 


DESPORTO 


Rua Pimo Basto, 11 
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'Centrípetas 


É de um parecer da Cã- 
mara Corporativa (1959) a se- 
guinte passagem: 

«O período de experiên- 
cia que vai decorrido desde 
1937 (22 anos!) em que se 
deu efectivação... ao pensa- 
mento constitucional quanto 
à instauração da nova autar- 
quia, não provou francamen- 
te a favor dela». 

Foi ainda Marcelo Caeta- 
no, O príncipe dos adminis- 
trativistas, quem afirmou na 
4º edição do seu «Manual de 
Direito Administrativo»: 

«A autarquia provincial, 


nos moldes em que foi insti- 
tuída, é simples homenagem 
a um regionalismo | inefi- 
ciente». 


E, encostado a árvores de 
tão refrescante sombra, nada 
mais me resta do que aguar- 
dar que quem nos governa 
também nos defenda... se 
para tanto «tiver engenho e 
arte». 


Se não tiver, não se te- 
nha na conta de competente 
e dê o lugar a quem seja 
mais capaz de exercer a sua 
missão de Deputado dos po- 
vos que necessitam de quem 
bem os represente e defenda. 


ORLANDO DE OLIVEIRA 


= 


Estrada de Tabueira 


Espalhados pelos quatro cantos do 
Mundo, os portugueses honram a sua 
pátria de origem com o seu exemplo de 
honestidade, capacidade e competência 
profissional. 

Nas mais diversas profissões, o esforço 
dos portugueses contribui decisivamente 
para o bem estar das sociedades em 
que se integram. As suas qualidades de 
trabalho, adaptação e cordialidade, tor- 
nam-nos membros activos de todas as 
comunidades. 

Para os portugueses de todo o Mundo 


Sede: Rua Aurea 88, 1100 — Lisboa — Telex: 12266 9 Filial de Londres: 1-3 Abchurch Yard, London EC4N 7BH — Telex: 887609 e Filial de Nova 
lorque: 277 Park Avenue, New York, N.Y. 10017 — Telex: 666724 e Escritório de Representação de Caracas: Av. Francisco de Miranda-Edifício 
Goncalvez Zarco — Caracas 107 — Telex: 25181 e Bancos Associados: Banco Standard Totta de Moçambique; Banco do Oriente-Macau. 


trabalhamos nós no Banco Totta & Aço- 

res, pondo ao seu dispor um conjunto de 

serviços capaz de lhes assegurar um 

eficaz e completo apoio bancário: 

& cuidamos dos seus depósitos em es- 
cudos e moeda estrangeira; 


e asseguramos a melhor rentabilidade 
para as suas poupanças; 


o financiamos, através do sistema de 
poupança-crédito, a compra ou be- 
neficiação de imóveis, bem como a cri- 
ação ou o desenvolvimento de em- 


BFRICO TOTTA K FICIORES (SS 


TIPOGRAFIA DE AVEIRO, LIMITADA 


Apartado 11 
ESGUEIRA 
3800 AVEIRO 


preendimentos agro-pecuários e in- 
dustriais; 

e ofectuamos transferências e opera- 
ções cambiais; 

e garantimos o seguro do depositante, 
contra acidentes pessoais; 

e realizamos o pagamento de despe- 
sas domésticas por ordem dos nos- 
sos clientes. 

Para a resolução de um problema 

concreto ou para uma simples informa- 

ção não hesite em contactar-nos. 

Estamos ao seu dispor. 


Colaboramos com o trabalho português no Mundo: 


Telef. 27157 


FUTEBOL DE SALÃO 


pital, 4 Café Tako, O — Galeria Bor- 
ges, O. 

9.º jornada — Unimar, 3 — Caixa 
de Previdência, 2, Clá Gamelas, O — 
Magriços, 2. Extrusal, 1 — Sociedade 
de Padarias BeiraMar, 3. Traineira & 
Pata, 2 — Vista-Alegre, 1 (este des- 
fecho foi o que se apurou em jogo- 
-vepetição; na pantida anulada, o re- 
sultado fora de 7-0, favorável ao Vista- 
-Alegre). 

10.º jornada — Café Tako, 1 — 
B.I.A., 0 Hospital, O — Bairro do 
Alboi, 0. Peão Pintor, 1 — Galeria 
Borges, 0. Metalurgia Casal, 1 — Fo- 
to Beleza, 5. 

11.º jornada — Hospital, O — Vista- 
-Alegre, 3, Unimar, 1 — Galeria Bor- 
ges, 3, Bairro do Albol, 0 — Traineira 
& Pata, 1, Extrusal, 0 — B.L A, 1. 

12.º jornada — Metalurgia Casal, O 
— Magricos, 7. Sociedade de Padarias 
Beira-Mar, 1 — Café Tako, 1, Foto 
Beleza, 4 — Clã Gamelas, 2, Caixa de 
Previdência, 1 — Peão Pintor, 2. 

13.º jornada — Extrusal, 1 — Ga- 
leria Borges, 0. Hospital, O — Tralnei- 
ra & Pata, d. Unimar, 2 — BLA, 8, 
Bairro do Albol, 1 — Vista-Alegre, 3, 

14º jornada — Caixa de Previdên. 
cia, O — Café Tako, 2. Metalurgia Ca- 
sal, 2 — Clã Gamelas, 6, Sociedade de 
Padarias Beira-Mar, 2 — Peão Pin- 
tor, O, Foto Beleza, O — Magricos, 1, 


As classificações finais, na segunda 
fase, ficaram estabelecidas como se- 
gue: 


SÉRIE 1 


1.º — Sociedade de Padarias Beira- 
-Mar 21-83), 20 pontos, 2º — Café 
Tako (8-3), 18. 8º — B.L.A, (8-7), 15. 
4º — Extrusal ((9-7), 15, 6.º — Peão 
Pintor (9-7), 15. 6.º — Galeria Borges 
(5-9), 18, 7.º — Unimar (7-6), 9. 8.º — 
Caixa de Previdência (3-18), 7. 


SBRIE II 
1.º — Traineira & Pata (12-5), 19 
pontos, 2º — Magriços (12-1), 18. 


3º — Vista-Alegre (15-7), 15. 4º — 
Foto Beleza (14.9), 15, 6.º — Hospital 
(6-7), 14, 6.º — Bairro do Alboi (4-7), 
183, 7.º — Clã Gamelas (11-13), 11, 
8.º — Metalurgia Casal (6-81), 7, 


Nas meias finais — a que já as- 
sistiu numeroso público, na noite da 
penúltima quartafeira, dia 22 de Agos- 
to — apuraram-se os seguintes re- 
sultados: 

Sociedade de Padarias Beira-Mar, 3 
— Magriços, O e Traineira & Pata, O 
— Café Tako, 3. 

No primeiro jogo, dirigido por Car- 
los Alberto e Ferreira da. Silva, houve 
certo equilíbrio na metade inicial, que 
concluiu com 0-9, Após o descanso, 
com golos de Simões (3 e 14m.) e Ar- 
mindo (Wim.), a turma das Padarias 
Beira-Mar ganhou direito à presença 
na final, 

A outra partida foi arbitrada por 
Vitorino Gonçalves e Francisco Silva, 
O Café Tako, mais incisivo e mais 
rematador, terminou o primeiro tem- 
po a ganhar por 1-0 (-golo de Álvaro, 
aos 7m.), ampliando depois o seore 
— com tentos de Nelson (2m.) e Valé- 
rio 8 m.). 


Na ronda derradeira, o desafio que 
abriu a sessão terminou com igual- 
dade a zero, mesmo depois do pro- 
longamento previsto nog regulamen- 
tos da prova. Teve de recorrer-se à 
marcação de grandes penalidades para 
achar o vencedor — e a emoção durou 
até ao último penalty: Chinca conver- 
teu-o e os Magriços ganharam por 3-2, 
fixando-se no terceiro lugar. 

Sob arbitragem dos srs, Manuel Pi. 
nho e Mário Faria, os grupos alínha- 
ram deste modo: 

Magricos — Chinca, Mané, Tó-Zé, 
Pires da Rosa, Canhoto, Mendes, An- 
tónio Luís e Laranjeira, 

Traineira & Pata — Israel, Helder, 
Costeira, Jorge Lino, Sebastião, Ru- 
ben, Rito, Cândido e José Cruz, 

Ficha da marcação dos castigos má- 
ximos: Jorge Lino — defesa; Mané 
— defesa; Sebastião — 1-0; Canhoto 


— defesa; Cândido — defesa; Tó-Zé — 
1-1; Costeira — 2-1; Pires da Rosa — 
2-2; Israel — ao lado; e Chinca — 2.3, 


Para q final do torneio, arbitrada 
pelos srs, Sousa Pereira e Fernando 
Rocha, as equipas apresentaram-se 
assim formadas: 

Café Tako — Januário, Pinho, Ál. 
varo, Adriano, Valério, São Marcos, 
Nelson e Magalhães, 

Soc, Padarias Beira-Mar — Isidro, 
Neto, Marito, Pinto, Simões, Armindo, 
Portela e Ernesto, 


Contrariando o maior favoritismo 
que se concedia ao seu adversário, 
o team do Café Tako ganhou, de for- 
ma convincente — sobretudo pelo mo- 
do sereno e seguro que utilizou para 
controlar, sempre, o seguimento do 
desafio, aguentando as naturais arre- 
metidas (em força e sem o necessário 
esclarecimento) dos elementos do gru- 
po das Padarias Bira-Mar, cuja répli- 
ca, evidentemente, valorizou o desafio, 

Adiantando-se no marcador, logo 
aos 2m,, com golo de Alvaro, o Café 
Tako teve, nesse sucesso, poderoso in- 
centivo para a bela exibição depois 
realizada. O intervalo chegou com 
esse único golo; mas logo no reata- 
mento, o placard sofreu modificação 
dupla — passando para 1-1 (golo de 
Armindo, de penalty, com 258, joga- 
dos) e para o definitivo 2.1 (tento de 
Adriano, quase na resposta, quando 
havia 1 m.), 


Entre os dois desafios da jornada 
derradeira — que contou com a ppre- 
sença do grupo dos Mareantes da Run 
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do Vento a animar a festa —, e após 
o termo do jogo principal, houve a 
cerimónia de distribuição dos prémios 
(numerosos e valiosos), feita pelos 
elementos de «Os Cravas» e pelo Pre- 
sidente da Direcção do Beira-Mar, 
António da Silva Vieira. 

Foram de facto, em grande número 
e realmente de muito valor os troféus 
este ano oferecidos pelas firmas avei- 
renses. E o público sublinhou com 
especiais aplausos a entrega de mui- 
tos desses galardões, designadamente 
os prémios de «Mérito Dsportivo» (Ta- 
ca Sociedade de Pesca Silva Vieira) 
e «Disciplina» (Taça Soares & Sonres), 
ambos atribuídos à equipa do B,I. A, 

A tabela final da «Taça Disciplina» 
ficou ordenada deste modo: 1º — 
B. I. A,, O pontos. 2º — Vista-Alegre, 
25. 3.º — Magriços-A, 65, 4º — Meta- 
lurgia Casal, 60. 5.º — Caixa de Previ- 
dência, 60, 6.º — Extrusal, 65, 7.º — 
Foto Beleza, 76, 8.º — Bairro do Al- 
boi, 100. 9.º — Sociedade de Padarias 
Beira-Mar, 110, 10º — Traineira & 
Pata, 110, 11,º — Café Tako, 130. 12.º 
— Peão Pintor, 19%. 13,º — Galeria 
Borges, 140. 14,º — Hospital de Avei. 
ro, 175. 15.º — Unimar-Econave, 280. 
16.º — Clã Gamelas, 335. 

Dez outras equipas que ficaram eli- 
minadas na primetra fase, disputaram 
o tormelo sem lhes terem sido aver- 
badas faltas. Receberam, portanto, 
troféus de disciplina, Foram galardoa. 
dos: Campos-Modas, Banco Fonsecas 
& Burnay, Edison, Superstars/Móveis 
Rocha, Joban-Construções, Papelaria 
Académica de Mira, Acadof, Heliflex, 
Centro Recreativo da Forca e CAT, 
dos Servidores do Município de Aveiro, 


As classificações dos melhores mar- 
cadores e dos guarda-redes menos ba- 
tidos ficaram assim ordenadas: 

Melhores mareadores — 1,º — José 


RU TERO! 


Veloso (30m.), por entrada em falta 
(rasteira) a um adversário, 

Ao intervalo — 2-0. 

Muaresdores — JOAO CARLOS (33 
m.) e MOIA (4im.), pelo Sporting 
de Espinho; e CAMBRAIA (48 m.), 
pelo Betra-Mar, 


Nortada forte e nuvens de poeira, 
no «pelado» dos espinhenses, foram 
indesejáveis comparsas no jogo inau- 
gural do Campeonato da I Divisão, em 
que o Beira-Mar apadrinhou o re- 
gresso do Sporting de Espinho ao tor- 
neio maior. 

Um jogo que, quanto ao futebol 
exibido, ficou grandemente afectado 
pela ventania — uma contrariedade de 
monta para os futebolistas, E jogo que 
velo a concluir com desfecho engana- 
dor, pouco condizente com o que cada 
turma produziu, 

De facto, os «tigres» da Costa Ver- 
de, com o vento favorável durante a 
primeira parte — que foi jogada taco- 
-a-taco, depois de um período inicial 
de rompante dos beiramarenses, que 
bem poderiam ter inaugurado o mar- 
cador, por volta dos 10m., em lance 
de Nelson Moutinho para Niromar, 
que não aproveitou convenientemente 
o passe de cabeça do seu colega —, 
adregaram os seus dois golos (ambos 
com certa felicidade... e mercê de al- 
gumas facilidades dos defesas auri- 
-egros...). Antes, porém, aos 22m,, 
após falhanço de Sabú, o espinhense 
Reis ficou isolado mas não teve o 
talento bastante para desfeitear Frei- 
tas... 

Em desvantagem, o Beira-Mar re- 
gressou das cabinas com outro dispo- 
sitivo dos seus homens: Germano 
ampliou a linha avançada, e Cam- 
brata (que substituira o defesa Leo- 
nel)) ficou no meio-campo, jogando 
os aveirenses em nítido 3x3x4 — 
apenas com três homens no sector re- 
cuado. Bem cedo, no seguimento de 
ilvre cobrado por Germano (48 m.), 
tirando partido de intervenção falha- 
da do guarda-redes contrário, Cam- 
braia fez o golo dos aveirenses, Mo- 
mentos volvidos (60m,), Gaspar ne- 
gou o 2-2, em defesa instintiva e feliz, 
num «tiro», quase «à queima-roupa», 
de Germano. 

Fol novo forcing ofensivo dos bei- 
ramarenses, que, pelo tempo adiante, 


exerceram nítida pressão, dominando 
o jogo, de modo a justificar um volte- 
-face no resultado, Isso, porém, não 
velo a acontecer já que, embora es- 
forçados, os jogadores de Avelro pe- 
caram por falta de acutilância e não 
souberam finglizar, de modo positivo, 
as jogadas de ataque (normalmente 
feitas com arremessos de bola pelo ar, 
sobre q área defensiva do Espinho), 


E a partida veio a concluir com o 
tangencial 2-1 a favor dos «tigres», 
quando, pelo que os «águias» da ca- 
pital da Ria produziram — de modo 
especial no segundo período — o em- 
pate final tivesse sido o espelho ideal 
do prélio... 


O «mundial» António Garrido não 
cometeu errog de vulto, mas não este- 
ve impecável—usando de critério (de- 
signadamente no capítulo disciplinar) 
que beneficiou o grupo visitado, Não 
teve, é certo, influência no desfecho 
do encontro, Mas a bitola que utilizou 
Para o «amarelo» exibido a Veloso 
foi esquecida para faltas (bem mais 
graves...) posteriormente cometidas 
por jogadores espinhenses.. E um 
dos «bandeirinhas» não foi auxiliar à 
altura do chefe da equipa... 


PROGNÓSTICOS DO 
CONCURSO N.º 3 


x 


9 de Setembro de 1979 


DO «TOTOBOLA » 


1—vV. Setúbal . Rio Ave 
2 — Benfica . Porto .. 
3 — Portimonense . Beira- 
4— Braga . V, Guimarães 
5 — Espinho - VU. Leiria .. 
6— Varzim . Belenenses 
7 — Marítimo - Sporting . 
8 — Hércules . At. Madrid . 
9—R, Sociedad - Las Palmas . 
10 — Salamanca . At, Bilbau 
11 — Real Madrid - Valência 
12 — Bétis . BR, Valhecano 
13 — Saragoça - Barcelona 


20 dei put ui a PÁ O ai a qa PÁ ui pi 


Luís Gamelas «Testinha» (Clã Game- 
las), 25 golos, 2.º — Costeira (Trai- 
neira & Pata), 19. 3.º — Simões (Pa- 
darias Beira-Mar), 18, 4º — Alex 
(Extrusal), 16. 6º — Néné Magri- 
cos-A), 15. 6.º — Tó-Zé (Magriços-A), 
14, 7.º — Chameira (Peão-Pintor), 14. 
8.º — Alvaro (Café Tako), 12, 9.º — 
Armindo (Padarias Beira-Mar), 11, 
10.º — Ramiro (B.LA.), 10, 11º — 
Guedes (Galeria Borges), 10, 12.º — 
Vitorino (Vista-Alegre), 9, 


Guarda-redes menos batidos — 1.º 
Isidro (Padarias Betra-Mar), 5 golos, 
2º — Januário (Café Tako), 6, 3º — 
Chinca (Magriços), 6. 4.º — Machado 
(Vista-Alegre), 8. 5.º — Calisto (Balr- 
ro do Alboi), 10. 8.º — Celso (B.LA.), 
10. 7.º — Lopes (Galeria Borges), 11. 
8º — Amável (Extrusal), 11, 9º — 
Jorge (Unimar-Econave), 12. 10,º — 
Sidónio (Peão-Pintor), 13. 11.º — Au- 
gusto (Caixa de Previdência), 19. 


A «bota de ouro» e a «baliza de 


prata» foram conquistadas, respectiva. 
mente, por José Luís Gamelas e 
Isidro. 


Uma nótula final, para registo de 
alguns prémios especiais, cujo stgni- 
ficado importará relevar. Foram eles: 

Equipa mais realizadora (Troféu 
Banco Fonsecas & Burnay) e equipa 
menos batida (Troféu Sofal) — ambos 
conquistados pela Sociedade de Pa- 
darias Beira-Mar, que marcou 45 go- 
los e sofreu 5. 

Prémios-Veterania — atribuídos a 
Zeca (Fábricas Aleluia), Charneira 
(Bombeiros Velhos) e Sidónio (Peão- 
-Pintor), 

Prémio Juventude — atribuído a 
João Manuel Nunes Campos (Campos- 
-Modas), 

Guarda-redes mais batido — Figuei- 
redo (Os Martelos), que sofreu 27 
golos, 


XADREZ DE NOTICIAS 


reira, conforme oportunamente já no- 
ticiâmos) e dos novos seccionistas, 
Será então divulgado o programa de 
trabalho previsto para a época de 


1979-80. 
E da Associação de Futebol de 

Aveiro começa a disputar-se 
em 26 de Setembro, com a presença 
de vinte clubes. Na ronda inaugural, 
o sorteio determinou a realização dos 
seguintes desafios: 


Bustelo — Alvarenga, S. João de 
Ver — Cesarense, Cortegaca — Arrifa- 
nense, Flães — Estarreja, Mealhada — 
Pampilhosa, Nogueirense — S0sense, 


SANGALHOS 


NA VOLTA/79 


da melhor do que ninguém, 
opostar nesta equipa de 
1979 no próximo ano, com a pre- 
sença de um ou dois ciclistas es- 
trangeiros para dar a ajuda que 
deram, em tempo, os irmãos Ro- 
driguez, veremos então se o Joa- 
quim Andrade não será capaz de 
levar o Floriano e os outros, pois 
não podemos esquecer pelo menos 
o Henrique Silva, que mostrou 
nrande fibra na escalada da Serra 
ria Estrela, à conquista da glória, 
aus este ano escapou, mas que 
tem de se esnerar sempre da equi- 
na do Sangalhos. 


O Campeonato da I Divisão 


Joaquim Duarte 


VONVAIVEVA VEVETA VA! 


Cruzeiro do Brasil 


No Paquete «FUNCHAL» 


Partida em 05 de Setembro 


PREÇO DESDE 22.800$00 


Partidas especiais de avião 


Consulte-nos 


Agência de Viagens o Turismo 


ho 
PARABOA 
Avenida Central, 83-E 
GAFANHA DA NAZARÉ 
INBNENTNEIANA NEVE 


Milheiroense — Ovurense, Fajões — 
Luso, Paivense — Valonguense e 
Cucujães — S, Roque. 


No último sábado, na Vaguetra, 
teve lugar o I Concurso de 
Pesca dos Empregados da 
Agência de Aveiro do Banco Borges 
& Irmão, saindo vencedor Duarte Re. 
gino, Indicaremog as classificações ge- 
rais no número da próxima semana. 
EA dos Galitos val dar início aos 

treinos das suas diversas equi- 
pas de basquetebol, que terão os se- 
guintes trelnadores, na época a int- 
clar em breve: 

Eng.º João Morais (seniores); Ma- 
nuel Antunes (juniores); Arménio F!- 
guelredo (Juvenis); Carlos Pires (Inl- 
ciados e mini); e José Nogueira (equi- 
pas femininas). 


As primeiras sessões de treino es- 
tão marcadas para os seguintes dias 
e horas: genlores — dia 4, às 21.80 h., 
juniores — dia 3, às 21.30 h.; juvenis 
— dia 5, às 21.90 h.; iniciados — dia 
8, às 18 horas (todas no pavilhão do 
Ciclo Preparatório); femininos — dia 
4, às 18.80 horas, no pavilhão gimno- 
desportivo. 

Os treinos de mini-basquete (para 
jovens dos 7 aos 12 anos) efectuam-se 
no pavilhão do Ciclo Preparatório, das 
15 às 17 horas, a partir do din 15 de 


Setembro. 
E] Lechaba, que participou nos 
jogos-treinos que o Beira-Mar 
realizou com o F. C. Porto e o Vitória 
de Guimarães, firmou contrato com os 
belramarenses, por duas épocas, 


Na próxima semana, o Clube 


O futebolista gul-africano Jan 


Promovido pela Federação 

Portuguesa de Andebol, reali. 

ua-se em Lisboa, de 8L de 
Agosto a 9 de Setembro, o III Con- 
curso Nacional de Treinadores de 3.º 
Grau, em que estão inscritos os se- 
guintes candidatos qveirenses: 

Amélia Figueiredo Dias e David 

Manita (ambos do Belra-Mar), Elio 
Maia, Carlos Alberto Mala e José Ma- 
nuel Teixeira (do S. Bernardo), e 
Luís Filipe e João Manuel Fernando 
(ambos do Amoníaco Português), 
HE João Carlos Peixinho assumiu 

o cargo de treinador da equi- 
pa de basquetebol da Overense, dei- 
xando de prestar o seu concurso, como 
atleta, ao Galitos — colectividade que 
representou nas últimas épocas, depois 
de jogar na Académica e no Sanga- 
lhos, 


VENDE-SE 


Casa na Rua Eça de 
Queirós, n.º 70 c/ gaveto 


para a Rua Castro Matoso. 
Contactar pelo telefo- 
ne 25286. 


LAVA 


Sociedade de Representações Lava, LL.” 
CAIS DE S. ROQUE, 44-45 


AVEIRO 


Telef. 27366 


Produtos de Limpeza, Protecção e Manutenção Industrial 
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EMPATE FINAL SERIA 
O ESPELHO IDEAL... 


ESPINHO, 2 
BEIRA-MAR, 


Jogo no Campo da Avenida, em 
Espinho, dirigido pelo sr, António 
Garrido, coadjuvado pelos srs, José 
Rosa (bancada) e Leandro de Sousa 
(superior — equipa da Comissão 
Distrital de Leiria, 

As equipas alinharam deste modo: 

ESPINHO — Gaspar; Coelho, José 
Freixo, Pinto Ribeiro e Vilaça; João 
Carlos, Vitor e Sobral; Moia, Reis e 
Vitorino Belinha, 

BEIRA-MAR — Freitas; Manecas, 
Cansado, Sabú e Leonel; Veloso, Cre- 
mildo e Germano; Niromar, Camegim 
e Nelson Moutinho, 

Substituições — Nos espinhenses, 
entrou Vitor Pereira (68m.), saíndo 
Moia. Nos avelrenses, jogaram ainda 
Cambraia (toda a segunda prte), fl- 
cando Leonel no halneário, e Silva 
(63m.), que ocupou o posto de Cre- 
mildo, 

Não foram utilizados: no Espinho, 
João Luís, Raul, Santos e Canavarro; 
e, no Beira-Mar (que fez equipar ape- 
nas quatro suplentes), Peres e Mei- 
reles, 

Acção disciplinar — O árbitro exi- 
biu «cartão amarelo» ay belramarense 


FUTEBOL 


Continua na penúltima página 


Resultados da 1.º jornada 


Benfica . V. Setúbal ... 
Portimonense - Rio Ave 
Braga - Porto .. gia 

ESPINHO - BEIRA-MAR ,. 2-1 
Boavista - V. Guimarães 
Varzim «U, Leiria 

Sporting - Estoril . 
Marítimo - Belenenses 


(a) — Jogo adiado, para data 
que não fol ainda indicada, 


Tabela de pontos 


JV EDBA. P 
Benfica 11005612 
Porto 1100202 
Varzim 11004232 
Espinho 1100242 
Portimonense 1 1 0 0 21 2 
Belenenses 1010001 
V. Guimarães 1 010001 
Boavista 1010001 
Maritimo 1010001% 
Rio Ave 1001120 
BEIRA-MAR 1 001 42 0 
U. Leiria 100124 0 
Braga 1001020 
V. Setúbal 100115 0 
Sporting | ————. Jo 
Estorll ——— —. [= — 


Próxima jornada 


V. Setúbal — Maritimo 
Rio Ave — Benfica 

Porto — Portimonense 
BEIRA-MAR — Braga 

V. Guimarães — ESPINHO 
U. Leiria — Boavista 
Estoril — Varzim 
Belenenses — Sporting 


E As duas semanas que o LITO- 

RAL teve de férias fizeram 

perder actualidade aos relatos 

de alguns acontecimentos desportivos 

que ocorreram nesse período, na nos- 

sa região ou com directa intervenção 
de atletas ou clubes aveirenses, 

Caso por exemplo, dos jogos de fu- 
tebol que o Beira-Mar efectuou, antes 
do pontapé-de-satda do «Nacional» — 
e de que, hoje, apenas arquivamos os 
desfechos: 0-2 (nas Antas, com oq 
F. C. Porto, e em Guimarães, com o 
Vitória minhoto); 0-0 (em Aveiro, 
com o F. €. Porto; e, como ainda tl- 
vemos ensejo de noticiar, 1-1 (em Lis- 
boa, com o Belenenses, na segunda 
«mão» da «Taça Mário Duarte»). 

Ea provas de estrada que presen- 

temente se disputam, a Asso- 
ciação de Ciclismo de Aveiro resolveu 
adiar os Campeonatos Regionais de 
Pista (que deveriam ter-se efectuado 
em 25 de Agosto) para data que em 
breve se indicará, 

No próximo fim-de-semana, com 
organização da Associação de Ciclismo 
de Aveiro, realizam-se: no sábado, 
a «Volta às Termas da Bairrada» (pa- 
ra amadores-seniores «A» e <B>); e, 
no domingo, com duas etapas, a <Vol- 
ta a Ílhavo/79 (para juniores e se- 
niores <B>) — prova promovida pela 
Associação Cultural e Desportiva «Os 


Ilhavos», 

[| ras, mo Pavilhão do Beira- 
“Mar, a Secção de Basquete- 

bol dos auri-negros promove uma reu- 

nião com os seus jogadores — para 

apresentação da equipa técnica (for- 

mada por Carlos Blo e Albertino Pe- 


Devido ao elevado número de 


Amanhã à tarde, pelas 18 ho- 


Continua na penúltima página 


Ha FESTA da RIA 
PROVAS de VELA - NATAÇÃO 


No programa — nestas colunas oportunamente anunciado — 
da FESTA DA RIA, houve, como é óbvio, lugar para competições 
desportivas que, este ano, foram provas com cunho internacional, 
dado que tiveram a presença de atletas espanhois. 

Tivemos, em 11 e 12 de Agosto, o XVIII Cruzeiro da Ria de 
Aveiro — a bem conhecida maratona vélica organizada pela Secção 
Náutica da Associação Desportiva Ovarense, composta pelas rega- 
tas Ovar — Aveiro e Aveiro — Ovar. 

E, na tarde do passado domingo, dia 26, organizada pela Asso- 
ciação de Natação de Aveiro disputou-se a Milha da Costa Nova — 
em que participaram (entre federados e populares) mais de duas 
centenas de nadadores, tendo o Fluvial, por intermédio dos «inter- 
nacionais» José Baltar Leite e Paula Santana, conquistado os triun- 
fos individuais na corrida mais importante, ganha, colectivamente, 


pelo Sport Algés e Dafundo. 


Na impossibilidade de o fazermos já hoje, no próximo número 
arquivaremos nas colunas do LITORAL os resultados destas duas 
competições náuticas — duas festas do Desporto e, ao mesmo 
tempo, duas festas da Ria de Aveiro ! 


SANGALHO 


JOAQUIM 


VOLTA /79 


ANDRADE 


PARA LAVAR E DURAR 


Texto do Gap, JOAQUIM DUARTE 


Não foi brilhante, de modo ne- 
nhum, a representação bairradina 
na Volta a Portugal em bicicleta na 
sua 41 edição. Não se apresen- 
tando à partida como uma equipa 
forte em relação, por exemplo, ao 


TORNEIO DE FUTEBOL DE SALÃO de «OS CRAVAS» 


IALIZOU na noite de sábado 
— com jornada que se re- 
vestiu de muito brilhantismo 


e atraiu elevado número de 
espectadores ao Pavilhão do Beira- 
-Mar, que se apresentava cheio como 
um ovo — o Tomeio de Futebol de 
Salão que, no quarto ano consecutivo, 
é organizado pelo dinâmico grupo de 
«Os Cravas» do Beira-Mar, 

Iniciada em 25 de Maio, e contando, 
à partida, com sessenta e quatro equi- 
pas concorrentes (repartidas por oito 
séries), a prova desenrolou-se dentro 
do ritmo previsto e programado. Após 
uma primeira fase em que se selec- 
cionaram dezasseis grupos, houve uma 
segunda etapa, em que os concorren- 
tes (em duas séries de oito) disputa- 
ram o direito à passagem à decisiva 
«poule» final, 


Como adiante se indica, qualifica- 
ram-se para as derradeiras rondas as 
turmas da Sociedade de Padarias 
Beira-Mar (vencedora, recorda-se, da 
prova do ano findo), Café Tako, Trai- 
neira & Pata e Magriços—sem dúvida, 
equipas de valor e méritos reconheci- 
dos. Ficaram entretanto pelo caminho 
outros credenciados conjuntos (B.LA,, 
Vista Alegre e Foto Beleza, por exem- 
plo), igualmente valorosos e que de- 
monstraram, também, fortes possibili- 
dades de participarem nos jogos de 
consagração, 

Todavia, como bem se sabe e com- 
preende, nem todos podem atingir os 
primeiros lugares. E, neste nosso 
apontamento, teremos de quedar-nos 
pela apreciação ao decurso da prova e 
às suas rondas finais, Antes, porém, 
desse relato, uma palavra se impõe, 
desde já: e essa para relevar o bri- 
lhantismo com que o grupo do Café 


Os grupos da 
e Traineira & Pata 
segundo, terceira 
de «Os Cravas 


CAFE TAKO — VENCEDOR /79 


Tako conquistou o primeiro lugar do 
torneio, sem averbar qualquer derrota 
nos jogos que disputou (na primeira. 
fase conquistou seis vitórias e consen- 
tiu um empate e, na segunda fase, 
alcançou quatro triunfos, cedendo três 
igualdades). 


Assim, na lista dos vencedores da 
monumental «Taça Desportolândia», 
fot inscrito um novo nome, em 1979 — 
o Café Tako — sucedendo aos ante- 
riores triunfadores, que foram o Café 
Palácio (1976), o Hotel Arcada (1977) 
e a Sociedade'de Padarias Beira-Mar 
(1978). 


Beira-Mar, Magriços 
pectivamente, no 


Desfechos dos 
fase q que não fizemos ainda refe- 
rência; 


jogos da segunda 


5.º jornada — Sociedade de Pada- 
rias Beira-Mar, 5 — Caixa de Previ- 
dência, O. Traineira & Pata, 1 — Ma- 


griços, 1, Unimar, O — Extrusal, 1, 
Vista-Alegre, 2 — Clã Gamelas, 0, 
6.º jornada — Galeria Borges, 1 


— B. IA. 1. Metalurgia Casal, O — 
Bairro do Alboi, 1, Café Tako, 1 — 
Peão Pintor, 1, Foto Beleza, 0 — Hos- 
pital, 1. 

7.º jornada — Vista Alegre, O — 
Magricos, 2. Extrusal, 3 — Caixa de 
Previdência, O, Traineira & Pata, 1 
— Clã Gamelas, 1, Unimar, 1 — Socie- 
dade de Padarias Beira-Mar, 3. 

8.º jornada — Foto Beleza, 2 — 
Bairro do Alboi, 0, Peão Pintor, 1 — 
B.I.A. 1. Metalurgia Casal, 2 — Hos- 
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F. C. Porto, Lousa e Coelima, para 
não falar no Coimbrões e no Zala, 
o Sangalhos terá confiado um tan- 
to na forma excepcional de Floria- 
no Mendes nas provas que antece- 
deram a maior corrida de bicicle- 
tas do nosso País. O jovem ciclista 
azul, a quem foi confiada e muito 
bem a chefia da equipa, fracassou 
demasiado. Esperávamos mais e, 
para nós, que o vimos actuar no 
Prémio ABIMOTA — DUAS RODAS, 
a desilusão foi multo grande. Acre- 
ditamos, mesmo assim, no Floria- 
no, e esperamos que ele, na pró- 
xima época, venha a redimir-se de 
alguns erros cometidos agora e 
que lhe sairam muito caros, a ava- 
liar por alguns desabafos de acom- 
panhantes. 

Quem esteve mais ou menos no 
seu lugar foi o Joaquim Andrade. 
Já se sabia que não era de espe- 
rar grandes feitos. Não tanto pela 
idade: Andrade, com os seus 34, 
ainda não é velho. Mas porque te- 
vo uma época sobrecarregada com 
muitas provas. Foi a quase todas e 
isso desgastou-o prematuramente. 
Quem quiser contar com o «JA- 
QUIM» não lhe pode dar muito que 
fazer durante a época. Ele é que 
sabe como deve orientar a sua 
própria preparação e surgir «au 
point» na Volta. Foi assim quando 
era novo e agora teria que ser 
também, com muito mais proprie- 
dade. 

O «velhote» pode não ser ho- 
mem para voltar a ganhar a Vol- 
+», mas é sempre capacíssimo de 
se classificar nos cinco primeiros 
lugares, 

Se o Herculano, o treinador 
actual do Sangalhos, que conhece 
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